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GLOSSÁRIO
PROGRAMA APRIMORE STJ 
(GESTÃO POR COMPETÊNCIAS)





Identificação de objetivos, indicadores e iniciativas setoriais, de forma 
que cada unidade possa visualizar mais claramente sua contribuição 
para a estratégia institucional e atuar com foco nos resultados que a 
organização almeja alcançar. (BRASIL, 2017f)
Alta 
Administração
Compreende o corpo dos dirigentes máximos da organização. No STJ, 
compreende os órgãos colegiados do Plenário, da Corte Especial e do 
Conselho de Administração e os cargos de Presidente do Tribunal, Dire-
tor-Geral e Secretário-Geral da Presidência (BRASIL, 2016f).
Aprendizagem 
organizacional
Mudança ou alteração do comportamento organizacional em função 
de novos conhecimentos, habilidades ou destrezas incorporadas pelos 
seus membros (CHIAVENATO, 2003).
Aptidão
Habilidade não cognitiva de caráter inato ou desenvolvido (BRASIL, 
2017b).
Atividade
É um agrupamento de tarefas (rotinas) complementares, caracterizado 
pelo consumo de recursos e orientado para um objetivo definido. (BRA-
SIL, 2016c). 
Atitudes
Se relaciona ao querer fazer algo, se traduz pelo A do CHA, e compre-
ende os comportamentos exibidos pela pessoa e seu estado de dispo-
nibilidade em fazer algo (BRASIL, 2017b).
Atribuições
Atividade que deve ser executado para que o produto da unidade orga-
nizacional seja entregue (BRASIL, 2017c). 
Avaliação de 
desempenho
Verificação sistemática e formal da atuação do servidor no exercício das 
atribuições do cargo no âmbito de sua área ou especialidade, mediante 
critérios objetivos. (BRASIL, 2011)
Diagnóstico por 
competências
Diagnóstico do processo de condução de pessoas de forma alinhada à 
estratégia da Organização, que permite ao servidor avaliar o seu nível 
de entrega e de agregação de valor para a Organização e para si mesmo 
(BRASIL, 2017g). 
Cargo
Conjunto de tarefas executadas de maneira cíclica ou repetitiva (CHIA-
VENATO, 2003).
Cargo público
Conjunto de atribuições e responsabilidades previstas na estrutura orga-
nizacional que devem ser cometidas a um servidor. Os cargos públicos, 
acessíveis a todos os brasileiros, são criados por lei, com denominação 
própria e vencimento pago pelos cofres públicos, para provimento em 
caráter efetivo ou em comissão. (BRASIL, 1990)
Capacitação
Roteiro de ações educacionais que visa sanar os gaps, ou lacunas de 
competências, e aprimorar o desempenho do servidor (BRASIL, 2017g). 
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Capital 
intelectual
Conhecimento que tem valor para a organização, sendo o mesmo 




Integração dos capitais humanos, estruturais e intelectuais e que agem 
como corpo real de movimento nas dimensões de uma organização 
(RIBEIRO,2014). 
Carreira
Trajetória do servidor desde o ingresso no cargo até o seu desligamento. 
A carreira do servidor no STJ é regida por regras específicas de ingresso, 




É o conjunto de atributos mensuráveis do ambiente de trabalho que 
os servidores percebem de maneira direta ou indireta e que influencia 
seu comportamento e motivação. O clima organizacional mede a sa-
tisfação dos servidores em relação à instituição e reflete a política de 
gestão de pessoas, os modelos de gestão, a gestão da comunicação, 
a valorização profissional bem como a identificação do servidor com a 
instituição (BRASIL, 2017b).
Competência
Agrupamento de conhecimento (C), habilidades (H) e atitudes (A), cor-
relacionados, que afeta parte considerável da atividade de alguém, se 
relaciona com seu desempenho, pode ser medido segundo padrões 
preestabelecidos, e que pode ser melhorado por meio de treinamento 
e desenvolvimento (BRASIL, 2017). 
Competências 
comportamentais
Atitudes que subsidiam o comportamento e são traduzidas em indica-




Conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que dizem respeito 




Capacidades necessárias para uma instituição e que são percebidas pela 
sociedade, indo além dos somatórios das competências individuais de 
cada servidor (BRASIL, 2017c).
Competências 
técnicas
Conhecimentos e habilidades necessários para que as atribuições sejam 
executadas de forma efetiva e com qualidade (BRASIL, 2017c).
Complexidade
Nível de entrega e de agregação de valor da atividade executada, que é 
registrada por meio do mapeamento de atribuições por produtos (MAP) 
e se relaciona com os processos da unidade (BRASIL, 2017c)
Comportamento
Conduta, maneira de proceder e de agir ou reagir ao ambiente externo 
(CHIAVENATO, 2003). Comportamento é aquilo que os outros obser-
vam no contexto de trabalho.  
Conhecimento
Base cognitiva para desempenho de uma competência, compreendida 
pelo C no CHA, vinculado ao saber acerca de algo (BRASIL, 2017c).
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Conhecimento 
estratégico
Informações e saberes de uma organização que são mais efetivas para a 
efetividade dos objetivos organizacionais (GLAD et al, 2013). 
Conhecimento 
organizacional
Todo conhecimento já produzido dentro de uma organização, se re-
lacionando desde suas questões físicas, estruturais, colaboradores, até 
aspectos culturais existentes (SHINYASHIKI et al, 2003)
Consultoria 
interna
Equipe de dentro da Organização que presta serviços de implantação e 
supervisão de metodologias diversas (LEME, 2012).
Cultura 
organizacional
É o conjunto de hábitos e crenças estabelecidos por meio de normas, 
valores, comportamentos e expectativas compartilhados por todos que 




Descrição das tarefas atribuídas para a pessoa exercendo um cargo 




Documento que reúne informações acerca dos cargos efetivos do Su-
perior Tribunal de Justiça (BRASIL,2017g).
Desempenho
Ato de desempenhar o que acordado entre gestor e servidor para a exe-
cução das tarefas, metas e responsabilidades (BRASIL, 2017)
Desenvolvimento
Conjunto de experiências e oportunidades de aprendizagem que pro-
piciam o crescimento pessoal e profissional, objetivando aumentar os 
conhecimentos, as habilidades e as atitudes (BRASIL, 2017b).
Diagnóstico de 
gaps ou lacunas
Identificação e análise dos déficits do perfil do servidor que se encontra 




Capacidade de dar e receber opiniões, sugestões ou elogios e fazer 
ou aceitar críticas sobre alguma ação pessoal ou profissional. (BRASIL, 
2013)
EAD (Educação à 
distância)
Modalidade de ensino/aprendizagem que se utiliza de ferramentas tec-
nológicas para possibilitar que estudantes e professores desenvolvam 




Ações de educação que contribuem para o desenvolvimento do servi-
dor e estão alinhadas às estratégias institucionais (BRASIL, 2015). 
Efetividade
Percepção de atingimento do resultado esperado pelas partes interes-
sadas de uma entrega de serviços ou produtos, usando os meios dispo-
nibilizados e com o dispêndio mínimo de recursos e esforços (BRASIL, 
2016).
Eficácia Capacidade de alcançar as metas e objetivos planejados (BRASIL, 2016).
Eficiência
Relação entre o quanto se consegue produzir e os meios disponibili-
zados, com foco no dispêndio mínimo de recursos e esforços (BRASIL, 
2016).
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Entrega
Aquilo que o servidor deixa para a organização, é o valor agregado 
às suas funções e ao seu empenho (BRASIL, 2017b).
Estratégia
Caminho mais adequado a ser seguido para alcançar os objetivos pre-
tendidos (BRASIL, 2016b).
Feedback Ver Diálogo com propósito.
Gaps ou lacunas
Déficits entre o perfil da função que o servidor deve desempenhar e o 
perfil do servidor que está nessa função. (BRASIL, 2017b)
Gestão de 
Desempenho 
Procedimentos que tem por objetivo identificar os aspectos que in-
fluenciam o desempenho individual e os resultados da unidade, obje-
tivando buscar soluções para o crescimento profissional e pessoal do 
servidor (BRASIL, 2017f). 
Gestão por 
Competências 
Metodologia que orienta e metodiza a formulação e a caracterização 
das competências empresariais e dos cargos e funções (BRASIL, 2017e). 
Governança
Mecanismos de liderança, estratégia e controle postos em prática para 
avaliar, direcionar e monitorar a atuação da gestão, com vistas à con-
dução de políticas públicas e à prestação de serviços de interesse da 
sociedade (BRASIL, 2016d).
Habilidades
Se relaciona com a capacidade de saber fazer algo, se traduzindo como 
o H do CHA, compreendendo a aplicação de um saber (BRASIL, 2017b).
Indicadores
O indicador é uma medida, de ordem quantitativa ou qualitativa, as in-
formações relevantes dos elementos que compõem o objeto da obser-
vação. É um recurso metodológico que informa empiricamente sobre a 
evolução do aspecto observado (BRASIL, 2016).
Indicador de 
desempenho 
Medida que expressa quantitativamente os resultados de uma determi-
nada realidade (BRASIL, 2016).
Inventário 
Comportamental
Lista de indicadores de competências que traduz a conduta e o com-
portamento ideal desejado para que a organização aja de acordo com a 
missão, visão, valores e estratégia da Organização (LEME, 2012).
Macroprocessos
Descrição das principais atividades de uma organização, que pode ser 
desdobrada em processos de trabalho mais simples (BRASIL. 2017d). 
Mapeamento
Identificação dos processos necessários para o alcance dos objetivos 




Ferramenta de precisão do diagnóstico de competências de cada uni-




Compromisso de desempenho expresso em termos de um objetivo 
a ser alcançado, de forma mensurável e em determinado período de 
tempo. (BRASIL, 2013)
Missão
É uma declaração concisa da razão de ser da organização (BRASIL, 
2016b).
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Planejamento 
estratégico





Roteiro de ações educacionais (entre treinamentos e orientações) 
que busca sanar os gaps e aprimorar o desempenho do servidor 
(BRASIL, 2017c).
Política de Gestão 
de Pessoas
Conjunto de princípios e diretrizes que orientam as práticas em gestão 
de pessoas, com vistas à obtenção de resultados desejados pelo servi-
dor, pela instituição e pela sociedade (BRASIL, 2017b) 
Processo (de 
trabalho)
Atividades técnicas e gerenciais que idealizadas por pessoas e executa-
das de forma ordenada, inter-relacionadas e orientadas para resultados 
fazem uso de materiais e informações para gerar produtos e serviços 
pelos clientes (BRASIL, 2016e).
Produto
Aquilo que uma unidade organizacional entrega para a sua própria dire-
toria/coordenação secretaria/unidade, outros órgãos e/ou a sociedade. 
(BRASIL, 2017c)
Responsabilidade
Atribuições que, quando executadas, geram um impacto considerável 
nos resultados efetivos do que a unidade entrega (BRASIL, 2014).
Responsabilidade- 
padrão
Criação de atribuições comuns, após o agrupamento de servidores em 
níveis estratégicos, táticos e operacionais (BRASIL, 2017d).
Resultados
Metas relacionadas aos processos de trabalho da unidade e acordadas 
entre a chefia e os servidores (BRASIL, 2014).
Tarefa ou Rotina
É o meio pelo qual se materializa cada atividade, subdividida em passos, 
ou operações. São sequências de passos indispensáveis à obtenção de 
um produto ou prestação de serviço. (BRASIL, 2016e). 
Treinamento
Ações que promovem, de forma sistemática, por metodologia presen-
cial ou a distância, o desenvolvimento de competências para o cumpri-
mento da missão institucional (BRASIL, 2007). 
Valores 
organizacionais
Conjunto de regras que balizam os atos dos ministros, gestores e servi-
dores do STJ e que devem ser transmitidos e postos em prática (BRASIL, 
2017).
Visão de futuro
A situação desejada pela organização e seu contexto de atuação em 
médio/longo prazo (BRASIL, 2016b).
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